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Resumo: Os sistemas agroindustriais são caracterizados por um complexo sistema
de  relações  entre  agentes  econômicos  e  os  aspectos  de  coordenação  deste
sistema. Nesse pressuposto questiona-se como a inovação e a economia circular se
articulam no  contexto  do  sistema agroindustrial  e  como o  ambiente  institucional
influencia essa interconexão, para a transição do sistema econômico linear para um
sistema econômico circular? Assim o objetivo da pesquisa foi realizar uma análise
sistemática de literatura, a fim de obter um conjunto de informações para construir
uma  hipótese/ideia  de  como  a  inovação  e  a  economia  circular  se  articulam no
contexto  do  sistema  agroindustrial  e  o  papel  do  ambiente  institucional  nessa
interconexão.  Analisando  os  artigos  científicos  mapeados,  observou-se  que  a
economia  circular  é  um  tema  de  pesquisa  que  tem  impulsionado  desde  2019
crescentes debates. Os resultados mostraram que 42,8% das pesquisas científicas
abordaram a relação do conceito de economia circular com o ambiente institucional,
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28,6%  a  relação  do  conceito  de  economia  circular  com  o  desenvolvimento  de
inovações  e  28,6%  relacionaram  economia  circular  com  a  gestão  de  resíduos.
Conclui-se que o ambiente institucional governamental, as instituições de pesquisa e
as organizações devem estar em sincronia para criar um ambiente favorável para
que as inovações possam ocorrer e dessa forma possibilitar a transição de uma
economia  linear  para  uma  economia  circular.  Portanto  estudar  mais  a  fundo  a
interconexão dessas dimensões é essencial para entender como conseguir aplicar
eficientemente o conceito de sistema circular na produção de alimentos. 

Palavras-chave: sistema econômico circular,  sistemas agroalimentares,  ambiente
institucional, transição econômica.

Introdução

Com a invenção da agricultura há cerca de dez mil anos, a humanidade deu

um  passo  decisivo  na  diferenciação  de  seu  modo  de  inserção  na  natureza

(ZYLBERSZTAJN,  2015).  Desde  então  a  agricultura  passou  por  intensas

adaptações, movendo-se para um sistema mais amplo, composto por produtores de

insumos,  matérias-primas,  agroindústrias,  distribuição  e  comercialização  de

produtos, como um conjunto formado de elementos ou subelementos em interação

(BATALHA, 2014).  

 Os  Sistemas  Agroindustriais  (SAGs),  segundo  Zylbersztajn  (2015)  são

caracterizados como um complexo sistema de relações entre agentes econômicos e

os aspectos de coordenação deste sistema, esse arranjo é como um processo de

difusão  de  informações  que  estimulam  tomadas  de  decisões  ao  longo  de  uma

cadeia produtiva em resposta as mudanças do ambiente competitivo e institucional.

O  SAG  engloba  um  conceito  amplo,  com  conexões  entre  agentes  bastante

complexas do tipo rede (network) de relações e que mudam ao longo do tempo.

Diante  disso  essa  complexa  rede  de  relações  não  pode  ser  entendida,

simplesmente, como um fluxo linear (ZYLBERSZTAJN; NEVES, 2000). 

A presente pesquisa considera que o sistema agroalimentar está contido no

sistema  agroindustrial,  onde  o  ambiente  institucional  no  contexto  da  inovação

influência na coordenação das cadeias que atuam nas perspectivas da economia

circular.  O sistema agroalimentar  inclui  atividades de produção,  transformação e

distribuição de produtos, composto por diversas unidades conectadas por uma rede

de  atores  que  atuam  em  diferentes  ambientes  formando  os  arranjos

intraorganizacionais. Dessa maneira Batalha (2014) discorre que todo sistema evolui
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no espaço e no tempo em função de mudanças internas e externas ao ambiente do

sistema.

Os desafios emergentes de sustentabilidade na produção de alimentos é uma

questão  mundial  que  pressiona  o  sistema,  demandando  novos  padrões  de

comportamento  e  coordenação.  A  crescente  necessidade  de  abastecer  as

demandas de uma população em acelerado crescimento e uso intensivo de recursos

naturais  vêm forçando a  mudança de uma economia  linear  para  uma economia

circular,  principalmente  devido  ao  desperdício  e  as  perdas  de  alimentos

movimentarem  uma  quantidade  notável  de  recursos  naturais  (TEIGISEROVA;

HAMELIN;  THOMSEN,  2020).  Assim  inovações  radicais  são  necessárias  para

enfrentar os desafios econômicos, ambientais, sociais e para enfrentar a crescente

complexidade de recursos e necessidades sustentáveis (DONNER, VRIES, 2021).

O conceito  de  economia  circular  é  lançado a  luz de novos princípios  que

visam um futuro  sustentável,  trazendo  caminhos  para  melhorar  a  eficiência  dos

recursos e reduzir desperdícios. No contexto do sistema agroindustrial, a economia

circular abrange o escopo da criação de valor através da ideia de tornar o fluxo do

sistema de produção de alimentos  cíclico,  reduzindo os  desperdícios através da

transformação dos resíduos em novos produtos e utilizando para isso processos e

procedimentos  economicamente  viáveis  (TOOP et  al.,  2017).  Porém a aplicação

desse princípio circular implica numa mudança radical no relacionamento entre os

diferentes atores do sistema, uma vez que rompe com o conceito de “fim de vida”

existente nas economias lineares, buscando manter recursos e seu valor pelo maior

tempo possível (ALONSO-MUÑOZ et al., 2021). 

Korhonen, Honkasalo e Seppälä (2018) expõem que é necessário pesquisas

científicas para garantir  que os reais impactos ambientais da circularidade sejam

aplicados em direção à sustentabilidade.  Uma vez que os  modelos  de negócios

circulares  buscam  aumentar  a  lucratividade  e  a  eficiência  por  meio  de  várias

inovações nesses modelos (INGA et al., 2020). 

Nesse contexto aliar  inovações à sustentabilidade se torna cada vez mais

necessário,  pois  sustentabilidade  é  um  conceito  em  nível  de  sistemas,  onde  o

desenvolvimento  que  soluciona  as  necessidades  presentes  não  compromete  as

gerações  futuras.  Diante  das  atuais  mudanças  socioambientais  e  convergência

tecnológica surge há necessidade de uma reconfiguração do sistema agroindustrial. 
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Enfrentar  os atuais  desafios econômicos,  sociais  e  ambientais  demanda o

surgimento de novas ideias e maiores níveis de cooperação multilateral, dentre os

principais  componentes do conceito  de inovação o papel  do conhecimento entra

como base para a inovação e criação ou preservação de valor. Porém a inovação é

mais  do  que  uma nova ideia,  os  impactos  econômicos  e  sociais  das  inovações

dependem da sua difusão,  assim a perspectiva dos sistemas de inovação exige

abordagens  multidisciplinar  e  interdisciplinar  para  analisar  as  interdependências

entre os atores e a incerteza (OECD/EUROSTAT, 2018).

Schumpeter  (1939)  considera  a  economia  um  sistema  dinâmico,  que

transforma continuamente suas estruturas sob a pressão da concorrência, onde um

conjunto de empresas que inovam e quebram o paradigma vigente podem mudar a

estrutura  e  consequentemente  transformar  o  sistema  econômico.  Toda  essa

mudança  influencia  diretamente  o  comportamento  dos  agentes  econômicos

moldando  as  relações  dos  elos  entre  ambiente  institucional  -  estrutura  de

governança – indivíduo. 

Segundo Batalha (2014) pode-se pensar  que um sistema técnico,  como a

cadeia de produção agroindustrial, seguiria um ciclo de vida análogo ao ciclo de vida

dos produtos, seguindo este sistema quando em “fase de declínio” seria substituído

por um sistema mais eficiente. Logo este novo sistema mais eficiente seria tributário

de novas tecnologias, bem como de uma nova rede de relações técnicas, logísticas

e comerciais. 

Novos  movimentos  se  observam  na  sociedade  global  sugerindo  a

necessidade de se interpretar como os sistemas agroindustriais serão afetados no

futuro (ZYLBERSZTAJN, 2015). Com o avanço do conhecimento sobre o sistema

agroindustrial surgem novas necessidades de identificar e propor medidas para sua

evolução eficiente, assim quando analisamos como um sistema opera é fundamental

compreender seus elementos, pois isso permite elaborar uma gestão do sistema

para  melhorar  seu  desempenho  em  sua  totalidade.  No  entanto,  existem  vários

desafios para prevenir o desperdício de alimentos rumo a um sistema sustentável

(TEIGISEROVA; HAMELIN, THOMSEN, 2020).

 Nesse pressuposto questiona-se como a inovação e a economia circular se

articulam no  contexto  do  sistema agroindustrial  e  como o  ambiente  institucional

influência essa interconexão, para a transição do sistema econômico linear para um
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sistema econômico circular?  Assim sendo pressupõe-se que criar  estratégias  de

coordenação baseadas nos princípios da economia circular pode-se transformar o

sistema agroindustrial num sistema eco-inovador e sustentável. Pois ao promover o

uso de padrões de produção em um ciclo, dentro de um sistema econômico, pode-

se alcançar o equilíbrio entre economia, meio ambiente e sociedade (RICCABONI et

al., 2021).

Portanto o objetivo dessa pesquisa foi  realizar uma análise sistemática de

literatura,  a  fim  de  obter  um  conjunto  de  informações  para  construir  uma

hipótese/ideia de como a inovação e a economia circular se articulam no contexto do

sistema  agroindustrial  e  o  papel  do  ambiente  institucional  nessa  interconexão.

Identificando a partir da análise dos artigos científicos oportunidades e lacunas a

serem pesquisadas.  

Material e Métodos

O  presente  estudo  pode  ser  definido  como  uma  pesquisa  exploratória  e

descritiva, no qual foi realizada uma pesquisa utilizando a metodologia de revisão

sistemática  de  literatura.  Destaca-se  que  a  revisão  sistemática  é  um  método

relevante para fornecer percepções coletivas por meio de teoria-síntese tática em

campos e sub-campos de pesquisa (TRANFIELD; DENYER; SMART, 2003). 

Nesta  pesquisa  foram  mapeados  os  temas:  sistemas  agroindustriais,

economia circular, inovações. Para a construção do método de pesquisa seguiu-se a

metodologia proposta por Tranfield; Denyer e Smart (2003). Primeiramente realizou-

se um planejamento da revisão sistemática a fim de delimitar os principais pontos

abordados sobre o tema de pesquisa. Posteriormente desenvolveu-se um protocolo

de revisão, construindo o estudo em cinco etapas fundamentais (Quadro 1).

Quadro 1 – Etapas para o desenvolvimento de revisão sistemática sobre o
tema de pesquisa
Etapas Descrição

I Formulação da questão focal da pesquisa 

II Posicionamento dos estudos

III Classificação e separação dos estudos localizados
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IV Exame de reflexão e síntese dos estudos localizados

V Detalhamento dos resultados encontrados nos estudos

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Pode-se observar na Figura 1, a sistematização e descrição dos procedimentos das

cinco  etapas desta  pesquisa.  Após a  etapa I  de  caracterização da pergunta  da

pesquisa, foi escolhida como base de dados de produção científica a base Elsevier's

Scopus, devido ao grande índice de indexação de artigos em diversas as áreas do

conhecimento, oferecendo um panorama abrangente da produção de pesquisas, e

por conter revistas renomadas em todo mundo. A fim de obter maior abrangência

possível de resultados, utilizou-se essa base de dados pela sua multidisciplinaridade

e variedade de áreas do conhecimento científico (ELSEVIER, 2022).

O  acesso  à  base  de  dados  Elsevier's  Scopus deu-se  por  meio  do  Portal  de

Periódicos  da  Coordenação  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível  Superior

(CAPES), o qual é considerado um dos maiores acervos científicos virtuais do País,

que reúne e disponibiliza as instituições de ensino e pesquisa no Brasil o melhor da

produção científica internacional. São mais de 49 mil periódicos com texto completo

e  455  bases  de  dados  de  conteúdo  diversos,  como  referências,  patentes,

estatísticas,  material  audiovisual,  normas  técnicas,  teses,  dissertações,  livros  e

obras de referência. (BRASIL, [2022]).
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Figura 1 – Matriz de revisão sistemática aplicada

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Para  a  condução  da  revisão  sistemática  utilizou-se  como  estratégia  de

pesquisa uma combinação de palavras-chaves, onde os termos de pesquisa foram

testados e refinados por várias rodadas, até resultar nos termos principais em inglês:

agric* and “circular economy” and innovation

A busca por  esses termos ocorreu no título,  resumo e  palavra-chave dos

artigos, para a classificação e triagem dos artigos encontrados, foram estabelecidos

os critérios de inclusão e exclusão dos estudos. Para os critérios de inclusão foram

considerados  os  documentos  no  formato  de  artigo  em  periódicos  científicos,

publicados entre 2017 até 2021. Já como critérios de exclusão, foram considerados

os artigos que fugiram ao tema de pesquisa proposto e indisponíveis na íntegra.

Para  a  investigação  e  síntese  inicial  dos  artigos  encontrados,  os  dados  foram

organizados em planilhas no Microsoft Excel® e no editor de texto Microsoft Word®,

a nuvem de palavras foi criada no WOSviewer, versão 1.6.16
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Resultados e discussões 

Em  relação  à  pesquisa  na  base  de  dados  Elsevier's  Scopus foram

encontrados  110  documentos  científicos  sem  restrições.  Após  a  aplicação  do

método com os critérios de inclusão e exclusão apresentados, resultaram 21 artigos

incluídos na composição amostral  para realização da análise sistemática com os

indicadores bibliométricos.

Logo após, realizou-se a aplicação dos critérios de exclusão para o formato

de  documentos  apenas  artigos  científicos,  foram  excluídos  55  documentos  (28

artigos  de  revisão,  15  documentos  de  conferência,  10  capítulos  de  livro  e  1

documento editorial),  foram excluídos 13 artigos publicados antes do período de

2017 até 2021. Finalizando com os demais critérios de exclusão, foram excluídos 19

artigos  que  não  estavam  disponibilizados  na  íntegra  na  web  e  2  artigos  que

evadiram ao tema de pesquisa proposto. A Figura 2 ilustra os resultados da busca

na base de dados Elsevier's Scopus.

Figura  2 –  Fluxograma de identificação e seleção dos artigos  para  revisão
sistemática  sobre  o  potencial  de  inovações  a  partir  da  implantação  da
economia circular no sistema agroindustrial

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).
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Analisando  os  dados,  entre  2017  até  2021,  tem-se  uma  média  de  4,2

publicações por ano. Porém, é perceptível a evolução a partir de 2019, com média

de 6,6 artigos publicados sendo que o pico da produção científica ocorreu entre

2020 e 2021, com média de 8,5 artigos publicados. Dessa forma, demonstra-se que

o tema de pesquisa proposto tem encontrado espaço nos últimos anos no meio

científico, o Gráfico 1 apresenta essa progressão.

Gráfico 1 – Progressão temporal dos artigos publicados no período
de 2017 até 2021
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Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Observa-se que desde 2019 a economia circular é um tema de pesquisa em

crescente  debate,  esse  aumento  do  interesse  pelo  tema  está  principalmente

relacionado a modelos de negócios circulares inovadores, sistemas agroalimentares

circulares e eco-inovações. 

Analisando os principais resultados apresentados nos 21 artigos científicos

selecionados  42,8% abordavam o  conceito  de  economia  circular  relacionado  ao

ambiente institucional, 28,6% abordavam a relação do conceito de economia circular

com  o  desenvolvimento  de  inovações  e  outros  28,6%  estavam  relacionando

economia circular com a gestão de resíduos.   

Percebemos  que  uma  das  questões  abordadas  nas  pesquisas  foram  as

relações envolvendo o ambiente institucional no apoio ao desenvolvimento de um

sistema agroindustrial baseado nas estratégias de economia circular. Consideramos

que  as  instituições  impactam  diretamente  na  mudança  de  um  sistema,  sendo
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grandes  influenciadoras do comportamento  humano podendo  moldar,  por  muitas

vezes, a tomada de decisão dos indivíduos.

O pesquisador Douglas North (1990) utilizava-se da seguinte metáfora para

definir  instituições e organizações: as instituições estão para as “regras do jogo”

assim como as organizações estão para os “jogadores”. O autor traz que papel das

instituições em uma sociedade é reduzir a incerteza por estabelecer uma estrutura

estável para as relações humanas. Analisando a teoria institucional ela refere-se aos

costumes, as convenções e a tradição de uma comunidade em que está inserida

uma gestão econômica, estes elementos do ambiente externo influenciam as formas

administrativas,  considerando  o  comportamento  econômico  como  uma  das

expressões da complexa realidade social (SCHULTZ, 2018). 

Josimović  et  al.  (2021)  relatam em seu  estudo  que  a  economia  de  base

biológica  e  circular  exige  uma  inovação  institucional  significativa,  incluindo  setor

público,  empresas,  ONGs,  educação,  pesquisa  e  fornecedores  de  recursos

biológicos. Os autores trazem que é imprescindível a criação de novas estruturas

institucionais de cooperação, entre empresas e poderes públicos de níveis regional e

local, uma vez que isso abre o caminho para clusters sinérgicos de sucesso. 

Os clusters são os entornos complexos onde estão as organizações. Segundo

North (1990) as organizações são criadas com objetivos e intenções em decorrência

do conjunto de oportunidades do ambiente e são um importante agente de mudança

institucional.  Nesse  contexto  quando  se  cria  um  conjunto  de  empresas  em  um

determinado território torna-se algo único favorecendo o desenvolvimento de uma

atmosfera empresarial mais inovadora. 

De acordo com Egea et  al.  (2021)  os  clusters  aumentam o tamanho e  a

capacidade das cadeias de valor para acessar e investir em inovação, conhecimento

e tecnologia.  Eles fornecem benefícios ambientais,  resiliência,  novos modelos de

negócios, empregos e investimentos.

Os estudos articulam que é necessária uma mudança radical e sistemática

para a implementação eficaz de novos modelos de negócios circulares. Isso vem de

acordo  com  a  visão  dos  neoschupterianos,  onde  podemos  dizer  que  nos

aglomerados  produtivos  o  conhecimento  transborda,  ele  não fica  em uma única

empresa ele se propaga no espaço geográfico facilitando o compartilhamento de
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informações,  sendo  fundamental  para  o  bom  desenvolvimento  econômico  e

desempenho competitivo.

De acordo com os pesquisadores Yishui et al. (2019) promover a redução do

consumo de recursos naturais  e  a  redução da poluição a  partir  do  incentivo  do

desenvolvimento de parques agrícolas circulares, concretiza as novas exigências da

modernização agrícola,  deve-se impulsionar o desenvolvimento do lado da oferta

agrícola  como linha  principal,  o  desenvolvimento  verde  como guia,  e  a  reforma

institucional e a inovação do mecanismo como força motriz. 

Os  parques  agrícolas  circulares  são  vistos  como  uma  nova  forma

organizacional de produção agrícola intensiva e gestão empresarial, podendo ser o

ponto  de  combinação  de  ciência  e  tecnologia  agrícolas  com  a  economia  rural

(YISHUI et al. 2019). A Tabela 1, demonstra a evolução do escopo dos 23 artigos e

as principais contribuições científicas analisadas na revisão sistemática envolvendo

o tema.   

Revista  Vozes  dos  Vales – UFVJM – MG  –  Brasil  –  Nº  21  –  Ano  XI  –  05/2022
Reg.: 120.2.095–2011 – UFVJM – QUALIS/CAPES – LATINDEX – ISSN: 2238-6424 – www.ufvjm.edu.br/vozesDOI: https://doi.org/10.70597/vozes.v11i24.1407

http://www.ufvjm.edu.br/vozes


- 12 -

Autor/Ano Escopo Principais contribuições

Miranda;
Monteiro;
Rodrigues;
(2021)

Delinear os fundamentos e mecanismos de gover-
nação dos sistemas agroalimentares circulares, ca-
deias de valor sustentáveis que integram os princí-
pios da economia circular na análise agroalimentar.

Os custos de governança podem impedir o surgimento de sistemas a crescente neces-
sidade de abastecer as demandas de uma população em acelerado crescimento e uso
intensivo desses recursos vêm forçando a mudança de uma economia linear para uma
economia circular agroalimentares circulares.
A circularização só deve ocorrer quando os benefícios forem maiores do que os custos
gerais.

Aschemann-
Witzel,
Stangherlin,
(2021)

Capturar a literatura empírica do comportamento do
consumidor sobre o uso de subprodutos em siste-
mas agroalimentares.

A aceitação de produtos alimentícios com valor residual entre os consumidores é deter-
minada por três tipos de fatores, dependendo da pessoa, de seu contexto e do produto.

Donner,  
Vries, 
(2021)

Obter insights sobre o campo de pesquisa inexplo-
rado da inovação do modelo de negócios para uma
bioeconomia circular e sustentável dentro do setor
agroalimentar.

Os modelos de negócios agroalimentar são obrigados a inovar em diferentes configura-
ções a fim de incorporar inovações organizacionais  e tecnológicas para lidar com a
crescente complexidade de recursos e necessidades sustentáveis. Inovações radicais
são necessárias para enfrentar os desafios econômicos, ambientais, sociais e para lidar
com as complexidades.

Egea, 
et al. (2021)

Realizar uma análise prospectiva da cadeia de va-
lor, a partir de uma abordagem da bioeconomia cir-
cular, priorizando uma implantação local da bioeco-
nomia por meio de propostas de produtos de base
biológica e diversificação de negócios que permi-
tam uma produção sustentável de acordo com os li-
mites locais.

A bioeconomia circular é atualmente o principal motor da transição das cadeias de valor
da horticultura intensiva no sudeste da Espanha, em direção a um sistema de produção
sustentável. As principais áreas de influência da bioeconomia na atual cadeia de valor
são a valorização da biomassa, a mudança para bio-inputs, a transição da cadeia de va-
lor linear para clusters circulares de bioeconomia e o impacto na sociedade.

Donner, 
Radić, 
(2021)

Investigar e analisar os drivers e as características
dos modelos de negócios circulares que convertem
resíduos e subprodutos de azeitona em novos pro-
dutos de valor agregado por meio de abordagens
de bioeconomia.

O potencial geral da biomassa da azeitona parece ainda ser subvalorizado. Será neces-
sária uma mudança mais radical e sistémica para a implementação eficaz de modelos
de negócios circulares que contribuam para o desenvolvimento sustentável do sector
oleícola mediterrânico, com subsídios adequados, regulamentos comuns, mais ações
coletivas para a criação de economias de escala e estratégias de marketing para au-
mentar a consciência do consumidor para produtos de base biológica.

TABELA 1 – Autores, título, escopo e principais resultados explorados nos 21 artigos selecionados na revisão sistemática
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TABELA 1 – Autores, título, escopo e principais resultados explorados nos 21 artigos selecionados na revisão sistemática
Autor/Ano Escopo Principais contribuições

Ramirez,
et al. (2021)

Descreve as novas abordagens sustentáveis para a
gestão  e  processamento  de  resíduos  e  explora
oportunidades para criar  novos  produtos  valiosos
para os mercados atuais e emergentes.

Com o aproveitamento dos resíduos, o valor econômico total para o setor pode ser au-
mentado, mesmo considerando apenas as receitas adicionais do aumento do preço de
coprodutos tipicamente de baixo valor. Fundamental preparar políticas que eliminem as
barreiras e apoiem as estratégias da economia circular.

Josimović, 
et al. (2021)

Lançar luz sobre o desenvolvimento de empregos
na bioeconomia nórdica, em iniciativas que são ba-
seadas na colaboração de diversos tipos de atores,
para benefícios mútuos e para a economia local e o
meio ambiente.

Os dados e casos mostram a importância dos níveis regional e local na criação de no-
vas estruturas institucionais  de cooperação entre  empresas e  poderes públicos que
abrem o caminho para clusters sinérgicos de sucesso. Esses clusters permitem a redu-
ção dos fluxos de resíduos e a substituição de combustíveis fósseis e outros insumos,
ao mesmo tempo que criam valor agregado local significativo, empregos locais e redu-
ção das emissões climáticas.

Nicolosi,
et al. (2021)

Examinar o papel e o impacto que a Agricultura So-
cial tem nas mudanças ambientais, sociais e cultu-
rais dos territórios onde está inserida - sul da Itália
(região da Calábria) e focar no teste de atividades
sociais integradas e estratégias de serviços ecos-
sistêmicos.

Os resultados da pesquisa empírica indicaram na Calábria experiências interessantes
de agricultura social que apresentam dinamismo moderado e aspectos inovadores, pois
estão focadas em um modelo de agricultura capaz de gerar renda e também serviços
ecossistêmicos.

Gonçalves,
Galliano,
Triboulet,
(2021)

Identificar os fatores e as dinâmicas de desenvolvi-
mento  da  circularidade  em nível  mesoeconômico
por meio do estudo das ecoinovações em que se
baseia.

Resultados confirmam o papel de três fatores de ecoinovação: recursos locais, ambien-
tes setoriais e institucionais, ou seja, fatores locais e extra locais. A construção da circu-
laridade resulta em intercâmbios entre os setores agrícola e energético, que se intensifi-
cam ao longo dos projetos.  No entanto,  essa circularidade permanece incompleta e
pode ser reforçada por meio de políticas públicas que ajudem esses projetos a se firma-
rem.

Jiménez-
Benítez,  
et al. (2020)

Investigar se a AnMBR para recuperação de água
para fertirrigação enfrenta barreiras regulatórias na
EU.

Este trabalho mostrou o balanço econômico positivo que pode ser obtido em diferentes
cenários de reuso de água.

Hussain,
Mishra,  Va-
nacore,
(2020)

Destacar como os resíduos biológicos podem ser
usados  para  gerar  a  energia  necessária  e  obter
composto rico em nutrientes para a agricultura por
meio da digestão anaeróbica (AD).

Resíduos de alimentos é uma matéria-prima barata para a geração de energia. Os be-
nefícios para o público são que reduz a necessidade de aterro e aumenta a reciclagem.
Isso demonstra o importante papel de um processo de AD, que envolve a decomposi-
ção de materiais biodegradáveis. AD é um processo economicamente viável e ecologi-
camente correto de obtenção de energia limpa a baixo custo.
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TABELA 1 – Autores, título, escopo e principais resultados explorados nos 21 artigos selecionados na revisão sistemática
Vilkė,  Ged-
minaitė-
Raudonė,
Vidickienė,
(2020)

Examinar  a  colaboração  dos  negócios  da  pe-
cuária com outros três grupos de atores e ex-
plorar  a  lacuna entre expectativas e realidade
sobre a produção de biogás como inovação co-
laborativa para o desenvolvimento socialmente
responsável das regiões rurais na Lituânia.

O desenvolvimento socialmente responsável das regiões rurais com o uso da co-
laboração para inovações circulares tem sido ausente desde pesquisas teóricas e
empíricas da teoria da responsabilidade social corporativa (RSE).

Muscio, 
Sisto,
(2020)

Propor algumas estimativas brutas sobre os esfor-
ços públicos atuais em Agricultura e Circularidade
(R&I) apoiando a transição para o modelo de eco-
nomia circular - CE, abrindo um debate crítico so-
bre a real relevância da CE na atual política de P&I
no que diz respeito a outras áreas prioritárias.

De fato, essa transição precisa de um grande ponto de virada que, a partir da inovação
estritamente destinada ao desenvolvimento tecnológico, também afete uma transição
sociotécnica real.

Lynde, 
(2020)

Descrever a evolução e o design dos sistemas ali-
mentares ao longo do tempo e avaliar a atual ne-
cessidade de um novo sistema que se concentre
na saúde planetária e na saúde e bem-estar de hu-
manos e animais.

Um número cada vez maior de empreendedores está desenvolvendo soluções para os
problemas associados ao atual sistema alimentar industrializado. Seus produtos e servi-
ços são demandados não apenas entre produtores e consumidores, mas também os
maiores atores da indústria que estão reconhecendo suas obrigações com a responsa-
bilidade social e ambiental. Porém esses empreendedores precisam de apoio, assistên-
cia técnica e capital de investimento à medida que crescem em escala.

Matrapaz,
Zabaniotou,
(2020)

Trazer insights e dados de pirólise lenta em larga
escala, para aproveitar novas oportunidades de so-
luções eco-inovadoras na economia circular, identi-
ficando oportunidades de aumento de escala para
recuperação de recursos.

O SCG – (grãos de café sólido, resíduo produto café) é um importante desperdício de
alimentos, pois é produzido em grandes quantidades em todo o mundo. A pirólise do
forno rotativo é uma opção de economia circular que pode ser usada para a gestão de
valor agregado do SCG, com benefícios ecosocioeconômicos.

Donner,
Gohier, 
Vries, 
(2020)

Identificar e caracterizar diferentes tipos de mode-
los de negócios que criam valor a partir de resíduos
agrícolas e subprodutos através de economia circu-
lar.

Destacar o potencial de usar a biomassa para produtos de maior valor agregado antes
de explorá-la como fonte de energia. A valorização da biomassa em nível territorial será
cada vez mais importante para atores que cooperam localmente dentro de uma aborda-
gem circular de bioeconomia.

Barquet,
et al. (2020)

Analisar as barreiras e oportunidades que afetam o
desenvolvimento e a absorção de inovações para o
reuso  de  nutrientes  nos  setores  agrícola  e  de
águas residuais na região do Mar Báltico, com foco
especial em P.

Os recentes desenvolvimentos de políticas e tecnologia proporcionaram novas oportuni-
dades, e há sinais de que o sistema está caminhando para um maior reaproveitamento.
Foram encontradas barreiras em todo o sistema, desde a geração de material rico em
fósforo até a captação e uso do mercado para produção e consumo de alimentos, que
dificultam uma transição para um conceito circular.
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TABELA 1 – Autores, título, escopo e principais resultados explorados nos 21 artigos selecionados na revisão sistemática 
Montoro, 
Et al. (2019)

Avaliar o potencial de geração de bioenergia a
partir da biomassa de batata-doce e os efeitos
econômicos dessa alternativa sobre os agricul-
tores brasileiros.

A estratégia de uso da batata doce industrial com resíduos de gado leiteiro em bi-
odigestores permite a reciclagem, a recuperação de energia, a criação de valor
econômico para as fazendas, a diminuição da necessidade de insumos minerais
nas lavouras e o aumento da autossuficiência energética. Além disso, esse com-
promisso tem valores ambientais, como a redução das emissões de gases do efei-
to estufa e a contaminação da água e do solo, colaborando com o desenvolvimen-
to da sociedade e buscando uma produção mais limpa.

Yishui, 
(2019)

Promover a redução do consumo de recursos e a
redução  da  poluição  no  parque  agrícola  circular,
concretizar as novas exigências da modernização
agrícola, com o desenvolvimento do lado da oferta
agrícola  como  linha  principal,  o  desenvolvimento
verde como guia, e a reforma institucional e a ino-
vação do mecanismo como força motriz.

Recomenda-se que o parque desenvolva ainda mais os recursos internos, melhore a
utilização dos recursos, aumente a força do sistema, ajuste a estrutura industrial do par-
que, coordene o desenvolvimento industrial e aumente a eficiência da produção.

Zucchella,
Previtali, 
(2019)

Proporcionar uma melhor compreensão de um mo-
delo de negócio baseado em princípios circulares.

A abordagem abdutiva utilizada levou à formulação de algumas proposições de pesqui-
sa e à identificação de alguns fatores de adoção e barreiras ao crescimento em modelos
de negócios circulares.

Kılkış,
Kılkış, 
(2017)

O uso de áreas do campus e arredores como locais
para  análises  orientadas à  sustentabilidade  pode
ser um meio eficaz para desencadear uma mudan-
ça no paradigma da educação.

As universidades devem fornecer abordagens educacionais  inovadoras  para facilitar
uma mudança para uma sociedade mais sustentável.
A abordagem pode estimular uma perspectiva analítica para vislumbrar cenários nos
quais múltiplos recursos energéticos renováveis e resíduos de calor são utilizados.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).
Legenda: artigos apresentados em ordem por ano de publicação (2021 até 2017).
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Os neochupterianos discorrem que as inovações no sistema agroindustrial

quebram paradigmas vigentes  que  podem mudar  a  estrutura  de  governança  da

cadeia.  Nisso as inovações tecnológicas são impulsionadoras de produtividade e

crescimento  econômico  trazendo  vantagens  competitivas,  uma  vez  que  uma

inovação pode mudar a posição de uma empresa no mercado. Nesse contexto, a

criação  de  inovações  apoiadas  no  conceito  de  economia  circular  pode  gerar

impactos positivos no âmbito econômico, social e ambiental.

Corroborando  com  as  nossas  percepções  de  analises,  os  pesquisadores

Donner, Gohier e Vries (2020) trazem que para a mudança de uma economia linear

para uma economia circular, no domínio agroalimentar, demanda-se de modelos de

negócios  inovadores,  incluindo  logística  reversa,  novas  visões  sobre

relacionamentos cliente-fornecedor e novas formas de organização e estratégias de

marketing na interconexão de várias cadeias de valor. 

No  estudo  de  Kılkış  &  Kılkış  (2017),  as  universidades  devem  fornecer

abordagens  educacionais  inovadoras  para  facilitar  uma  mudança  para  uma

sociedade mais sustentável,  evidenciando uma economia circular  integrada.  Eles

apoiam que isso pode estimular uma perspectiva analítica para vislumbrar cenários

nos quais múltiplos recursos energéticos renováveis e resíduos são utilizados.

Dessa  maneira  explorando  o  posicionamento  geográfico  dos  autores  e  o

número de artigos publicados por país de origem, podemos observar no Gráfico 2,

que  os  países  França,  Itália  e  Brasil,  respectivamente,  se  destacam pelo  maior

número de artigos publicados nos últimos 5 anos relacionando o tema economia

circular.

Gráfico 2 – Principais países que mais publicaram sobre o tema de
pesquisa proposto no período de 2017 até 2021
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Fonte: Elaborado pelos autores (2021).
Legenda: total de 21 artigos selecionados na revisão sistemática realizada na base
de dados Scopus. A coluna esquerda contém o número de publicações por País.
 

Autores da França como Gonçalves, Galliano e Triboulet (2021) debatem junto

ao conceito de economia circular as ecoinovações, trazendo que a construção da

circularidade resulta em intercâmbios entre os setores agrícola e energético, deven-

do levar em consideração o papel de três fatores de ecoinovação: recursos locais,

ambientes  setoriais  e  institucionais,  ou  seja,  fatores  locais  e  extra  locais.  Eles

expõem que a circularidade pode ser reforçada por meio de políticas públicas que

ajudem esses projetos a se firmarem. Sendo uma lacuna de estudos importante a

ser mais pesquisada.

O Brasil vem se destacando em pesquisas voltadas ao escopo da economia

circular. Montoro, et al. (2019) trazem que a criação de produtos através do uso de

resíduos da pecuária permite a reciclagem, a recuperação de energia, a criação de

valor econômico para as fazendas, a diminuição da necessidade de insumos mine-

rais nas lavouras e o aumento da autossuficiência energética. Defendendo que esse

compromisso tem valores ambientais, como a redução das emissões de gases do

efeito estufa e da contaminação da água e do solo. Por outro ponto de vista, os pes-

quisadores  Miranda, Monteiro e Rodrigues (2021) analisaram os sistemas agroali-

mentares circulares de uma perspectiva de governança, alegando que os custos de

governança podem impedir o surgimento de sistemas agroalimentares circulares, em

vista disso a circularização só deve ocorrer quando os benefícios forem maiores do

que os custos gerais.

A relação de força de ligação entre as palavras-chaves citadas pelos autores

dos artigos mapeados pode ser analisada na Figura 3. Nesse ponto foi possível ob-

servar a evolução do tema de pesquisa nos últimos 5 anos e perceber, com essa in-

terligação de palavras, o direcionamento das pesquisas científicas sobre o tema.
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Figura  3  –  Representação  gráfica  de  rede,  conectando  as  palavras-chaves  dos
artigos ao longo do tempo

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).
Legenda: Palavras-chave/autor. A cor das esferas corresponde ao ano de publicação do artigo.

Nessa análise destaca-se como palavra mais citada o termo “circular eco-

nomy”, ou seja, economia circular, observa-se na figura esse termo como central in-

terligando os demais clusters de palavras. Também percebemos que as pesquisas

com o termo economia circular surgiram com mais força a partir do ano de 2020.

Examinando a linha do tempo da representação gráfica de palavras-chaves

dos artigos, percebe-se que no ano de 2019 as pesquisas envolveram as palavras

“sustainable development” e “agricultural modernizations”, demonstrando o aumento

do número de pesquisas voltadas a modernização da agricultura associada ao de-

senvolvimento sustentável em um só tempo. Essa observação pode estar represen-

tando o início do marco moderno da agricultura chamada atualmente de agricultura

4.0. Revelando o movimento de grandes transformações no sistema mundial de pro-

dução de alimentos apontado para o escopo da sustentabilidade. 

Continuando a análise do tempo, como observado, o termo “circular economy”

começa a entrar em destaque em 2020, emergindo simultaneamente com a moder-

nização da agricultura. Nesse ano o termo economia circular apresentou-se forte-
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mente relacionado aos termos:  waste management, agricultural waste, agricultural

runoff e agricultural water reuse. 

Podemos perceber através da análise das ligações de palavras, a busca das

pesquisas em responder questões evolvendo a gestão dos resíduos na agricultura,

bem como questões voltadas ao uso e reuso das águas. Questões estas que geram

inúmeras dúvidas e polêmicas quanto a real poluição, desperdício e utilização res-

ponsável de águas potáveis. Ressalta-se, nesse contexto, uma importante lacuna de

pesquisa ligada a economia circular a ser mais explorada a gestão do uso da água,

principalmente pensando na possível escassez futura.

Examinando os dados levantados pode-se pensar que interligado com a agri -

cultura moderna, a convergência tecnológica e as questões de sustentabilidade am-

biental têm feito parte dos debates sobre o sistema agroindustrial, ganhado força a

ponto de influenciar todo esse processo de modernização do sistema. Essa ideia

pode ser reforçada observando as pesquisas a partir do ano de 2021, onde as pala-

vras production system, cost e multicriteria analysis começam a ganhar visibilidade

entre os estudos. 

A economia circular envolve toda uma reconfiguração do sistema agroindustri-

al e  essa transição envolve custos e análise de viabilidade. Entretanto através de

inovações cria-se novas formas de produção ou novos modelos circulares com valor

socioambiental, que podem minimizar os custos de transação. 

 Há necessidade de explorar barreiras com enfoque social e institucional, bem

como os impulsionadores potenciais para o estabelecimento eficiente e expansão

dos princípios da economia circular no sistema. Muitas evidências científicas mos-

tram que o fluxo linear é insustentável em termos das dimensões do desenvolvimen-

to  sustentável  que  são  dimensões  econômico,  ecológico  e  social  (KORHONEN;

HONKASALO; SEPPÄLÄ, 2018). 

Nessa premissa a chamada quarta revolução agroindustrial surge com inúme-

ros desafios futuros, porém em termos de inovações e avanços tecnológicos obte-

mos, atualmente, a base do conhecimento de como resolver muitos desses desafios.

Deste modo percebemos que os debates sobre inovações no sistema agroindustrial,

tem se intensificado e se tornado mais complexos devido aos atuais impactos ambi-

entais e necessidade da produção de alimentos sustentáveis.  Com isso cada vez

mais precisamos inserir análises institucionais nos nossos debates científicos, para
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alcançar uma melhor compreensão dos relacionamentos que envolvem a transição

para a modernização do sistema agroindustrial. 

Por fim estudar mais a fundo a interconexão dessas dimensões é essencial

para entender como conseguir aplicar eficientemente o conceito de sistema econô-

mico circular na produção de alimentos, pois compreender a relação entre a dimen-

são ambiental – indivíduo – estruturas de governança – ambiente institucional, traz

insights sobre esse elo que poderá futuramente moldar o comportamento das orga-

nizações que integram os sistemas agroindustriais. 

Conclusão

Com este estudo concluímos que para a implantação do conceito de econo-

mia circular no sistema agroindustrial necessita-se a criação de inovações, porém

para se criar inovações demanda-se de um ambiente institucional favorável a esse

avanço. 

As pesquisas científicas mapeadas neste estudo reforçam que a interconexão

dessas três dimensões é um fator essencial para estimular a reorganização do siste-

ma em um fluxo circular, destacando os múltiplos benefícios da aplicação do concei-

to de economia circular nas dimensões ambiental, econômica e social.

 Nesse pressuposto o ambiente institucional governamental deve atuar fazen-

do políticas favoráveis e reformas que viabilizem a criação de projetos circulares e

estimulem inovações baseadas nesse conceito, como políticas públicas, desenvolvi-

mento social responsável, financiamento, linhas de crédito verde para aplicação em

projetos sustentáveis. 

As instituições de pesquisa têm um papel essencial no desenvolvimento de

projetos de inovação envolvendo a circularidade na produção de alimentos. É impor-

tante realizar pesquisas abrangendo cenários futuros, analisando os múltiplos recur-

sos como recursos renováveis, energéticos e residuais. 

 Na perspectiva do ambiente organizacional, as empresas são responsáveis

por viabilizar investimentos para a implantação de novos modelos de negócios circu-

lares, integrar a prática do conceito de economia circular em ações conjuntas e cola-

borativas e estimular o desenvolvimento das organizações em um sistema de rede

cooperativa.
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Portanto o ambiente institucional governamental, as instituições de pesquisa e

as organizações  devem estar em sincronia para criar um ambiente favorável para

que as inovações possam ocorrer e dessa forma viabilizar a transição de uma eco-

nomia linear para uma economia circular. Porém ainda necessita-se debater mais

afundo esse tema para que possamos ganhar uma coesão maior e alcançar a difu-

são sistêmica do conceito de economia circular criando um ciclo tecnológico interco-

nectado pelos níveis de circularidade.
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